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	BEIRA-MAR 
E O PODER DO ESPELHO


É sábado, 25 de março de 2006. A notícia da transferência do preso Fernandinho Beira-Mar de Alagoas para o Distrito Federal é registrada, nos últimos dias, em vários suportes midiáticos. Os relatos dão conta da natureza itinerante da prisão do traficante. Neste sábado, a Folha de São Paulo, em matéria publicada no caderno Cotidiano, descreve as distâncias percorridas por Beira-Mar desde abril de 2001 a 24 de março de 2006, totalizando 15.440 km. 

Com o título Após 5 meses, Beira-Mar volta a Brasília, o jornal  revela que o preso deve permanecer na Capital Federal por um período aproximado de três meses, para, em seguida, ser transferido para um dos presídios federais que estão em fase de construção, um no estado do Mato Grosso do Sul e outro no Paraná. 

A Polícia Federal justifica a transferência “para atender o planejamento do rodízio”. De acordo com a matéria, “a investigação do setor de inteligência da PF concluiu que Beira-Mar leva em média cerca de três meses para estabelecer uma rede de relacionamento e informações do local em que está preso”.

O superintendente da Polícia Federal em Brasília informa que o remanejamento do traficante não se deve a um “perigo de uma iminente tentativa de resgate”. Também avisa que a operação não foi feita após consulta ao governo do Distrito Federal, recordando que a Polícia Federal é independente e mantém um bom relacionamento com o governo da capital. 

A matéria é concluída com um resumo do “trânsito” de Beira-Mar: preso na Colômbia em 2001. Desde então passou pelos presídios de Bangu 1, no Rio, Presidente Bernardes (SP) e pela carceragem da PF em Brasília, além de Florianópolis.

Espécie de bandido nacional, Beira-Mar é um exemplo de construção midiática bem sucedida. Não se pode dizer que ele seja puramente imagem, porém seu “ramo de atividade” necessita e muito de uma fachada pública bem definida. Ele é um bandido acima de qualquer suspeita e se deixa mostrar de modo tal que é possível supor que ele tome as aparições públicas como oportunidades para ampliar ou alimentar a imagem conquistada de bandido número 1. 

A Folha não o entrevista, tomando como fonte a Polícia Federal, uma instituição representativa da ordem pública, mas é dele que se fala enquanto temível, enquanto aquele que requer estudo para posterior planejamento de transferências seqüenciadas. E na foto ele aparece cercado por cinco policiais bem caracterizados com seus uniformes, seus coletes, suas luvas. Ele olha para frente, tem os cabelos curtos, barbicha, bigode, traja camisa esporte verde-água, calça clara se distinguindo da cor escura dos uniformes endossados pelos policiais que o cercam. 

A assunção da condição de grande criminoso é um dos capitais de Beira-Mar. Diferentemente do comportamento de outros delinqüentes, ele utiliza as denúncias que se tem contra ele para endossar a “carapuça”, como a dizer: com muito prazer, Beira-Mar sou eu! E com esse modo de se mostrar, dentro de uma plasticidade insuspeita, ele comunica que está vivo, isto é, está em vigência. 

Dele agora se sabe que dispõe de três meses para “estabelecer uma rede de relacionamento e informações do local em que está preso”. Lembra aquela criança que na repreensão encontra um meio de se dotar de mais poder de tal modo que os adultos necessitam criar mecanismos específicos para  acompanha-la, e ela, ao ser distinguida por um tratamento peculiar, mostra a todos o quão impossível é detê-la, o quão importante é.

Paradoxalmente, o entorno de segurança que limita Beira-Mar o enobrece enquanto grande bandido e o exalta ante a opinião pública como criminoso de grife. Sozinho ele ancora a necessidade de construção de presídio de segurança máxima. Calado, preso, fazendo zigue-zague pelo Brasil ele é um calo para o estado. É um homem preso que tem o seu nome solto, rendendo imagens nos jornais e nas cabeças dos indivíduos de onde emergem as impressões de poderes incontroláveis do “nosso” presidiário itinerante.

É de se pensar sobre a imagem e o seu poder, especialmente nos tempos atuais, e a correlação com o poder do crime. Tomando-se o caso Beira-Mar como referência, fica difícil avaliar o quanto a sua figura refletida no espelho midiático estaria potencializando e até garantindo a sua “envergadura” no mundo do crime. Ele é um bandido que não precisa de se esconder, ao contrário, necessita de se mostrar, pois é na sua aparição que reside a própria prova de seu poder. Além disso, ele não precisa mais ser aquele que fala para ser notado, pois agora ele é aquele de quem todo um estafe se ocupa e dele fala. E assim, Fernandinho virou uma missão para o estado. Desse modo, enquanto a polícia mostra o seu desempenho a propósito desse prisioneiro, que é quase pasta, quase departamento, inexoravelmente vem confirmado o poder especial do mesmo. Neste sentido, pode-se dizer que enquanto Fernandinho Beira-Mar está preso, sua imagem viaja livremente e lhe dá coragem para permanecer no posto de bandido inequívoco nas celas por onde passa.
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